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Aos vinte e nove dias do mês de novembro de dois mil e dezessete, às 19h e 10min. 

reuniu‐se, ordinariamente, o Conselho Municipal de Políticas sobre Drogas – CMPD, 

na Casa dos Conselhos Municipais, sito a Av. Koeller, 260 – Centro – Petrópolis/RJ, 

tendo como pontos de pauta: 1) Leitura e aprovação da Ata da reunião anterior; 2) 

Leitura  dos  expedientes  e  informes;  3)  Eleição  e/ou  apresentação  dos  novos 

conselheiros; 4) Plano de Ação; 5) Concurso  logomarca CMPD; 6) Alterações Lei de 

Criação e Regimento  Internos do CMPD; 7) Assuntos Gerais. Presentes 25  (vinte e 

cinco) participantes na reunião e representações pelos conselheiros, sendo do Poder 

Público: Gabinete do Prefeito, Secretaria de Saúde, Secretaria de Educação, PMPSD 

(Programa Municipal de  Politica  sobre Drogas), Departamento de  Saúde Mental  e 

32°  Batalhão  de Infantaria  Leve.  Pela  Sociedade  Civil:  CREMERJ,  CRP,  FASE,  FMP, 

MITRA  Diocesana  de  Petrópolis,  representante  dos  usuários,  CDDH  e  Instituto 

Emanuel. Inicialmente foi realizada a leitura do Edital de Convocação pela presidente 

do CMPD psicóloga Victória. Primeiro Ponto de Pauta – A leitura e aprovação da Ata 

da Reunião Ordinária de outubro, não foi possível ser realizada devido esta não ter 

sido  elaborada,  pelo  segundo  secretário.  Segundo  Ponto  de  Pauta  ‐  Leitura  dos 

expedientes  e  informes.  Foi  informado  pela  presidente  a  mudança  da  data  da 

reunião ordinária que seria realizada no dia 22/11 para a data de hoje devido à falta 

de  local  para  a  realização  conforme  cronograma  anual.  Informou  da 

indisponibilidade  de  transporte  pela  Secretaria  de  Saúde  para  a  participação  de 

conselheiros nos eventos que ocorreram em outros municípios.  

Terceiro  ponto  de  pauta  ‐  Eleição  e/ou  apresentação  dos  novos  conselheiros  –  A 

presidente  informou  a  indicação  e  apresentou  o  Sr.  Vladimir  Carmo  Costa  como 

conselheiro  representante  dos  usuários/  familiares  no  CMPD  e  da  senhora  Ana 

Padilha de  Jesus Lopes como conselheira  representante do  Instituto Emmanuel no 

segmento de ONG – Organizações não governamentais.   Quarto ponto de pauta  ‐ 



Plano  de  Ação  ‐  Conforme  discutido  e  encaminhado  para  consideração  dos 

conselheiros quanto à participação efetiva do CMPD no “Programa de Sensibilização 

para a Cultura da Paz e Prevenção ao uso de Álcool e outras Drogas na Escola” com 

representação  indicada  para  o  acompanhamento  das  ações  do  programa,  cuja 

decisão  havia  sido  transferida  para  esta    reunião,  a  conselheira  Leandra  Iglesias 

informou pela abstenção do voto se assim houver,  justificando que a coordenadora 

do projeto Marta  Lírio, encontrar‐se  lotada no CAPS – AD. O  conselheiro Oswaldo 

informou  as  dificuldades  existentes  no  CMPD,  quanto  à  composição,  elevado 

número de ausências nas reuniões e na necessidade de alterações na lei de criação e 

regimento  interno  do  conselho,  como  fatores  dificultadores  para  se  assumir  tais 

responsabilidades.  Ana Maria  Rattes  disse  não  desistir  do  programa  piloto  a  ser 

elaborado pela Secretaria de Educação e  implantado em 5  (cinco) escolas da  rede 

municipal de ensino, acreditando na receptividade e nos resultados deste, devendo 

ser  consideradas  as  dificuldades  financeiras  para  a  execução  deste.  Marta  Lírio, 

informou  que  o  projeto  o  qual  é  responsável,  foi  realizado  em  2016,  em  8  (oito) 

escolas  municipais,  acompanhando  1651  alunos  e  que  este  teve  impacto  e 

resultados. Que em 2017 este não foi realizado devido às dificuldades de transporte 

para locomoção para as escolas do quinto distrito (Vila Rica e Pedro do Rio), dentre 

outras  dificuldades.  A  conselheira  Andréia  acrescentou  que  não  se  consegue 

desenvolver projetos de prevenção sem orçamento. O conselheiro Oswaldo propôs o 

fortalecimento  do  projeto  de  prevenção  pela  Coordenadoria  do  Programa  de 

Políticas sobre Drogas da Secretaria Municipal de Saúde, acompanhando a execução 

do  projeto  e  promover  as  ações  intersetoriais  decorrentes  deste.  A  presidente 

Victória  informou  a  necessidade  de  fortalecer  a  Coordenação  de  Políticas  de 

Prevenção de Drogas da SMS. Ana Maria Rattes informou ter comparecido ao Fórum 

para  falar  com  o  Juiz  da  Vara  Criminal  sobre  a  destinação  de  recursos  a  serem 

destinados ao REMAD. A conselheira Andréia da Mitra disse estar confusa quanto as 

atribuições  das  instituições  que  atuam  na  prevenção  e  pediu  esclarecimentos.  A 



Coordenadora do Programa de Prevenção, e também Coordenadora do CAPS‐Ad  III 

Leandra  Iglesias  explicou  as  atribuições  de  cada  instituição  e  que  o  Programa  de 

prevenção  está  subordinado  administrativamente  a  Secretaria  de  Saúde  e  a 

necessidade  de  um  local  para  a  coordenação  do  programa  com  a  infraestrutura 

necessária em  local à parte do CAPS‐AD, que é um dispositivo da  rede de atenção 

psicossocial  de  saúde mental  de  assistência.  Andréia  perguntou  a  quem  o  CMPD 

deveria  cobrar  a  efetivação  das  ações  de  prevenção.  Victória  lembrou  sobre  as 

deliberações  da  Conferência,  que  apontam  para  as  ações  de  prevenção.  Andréia 

cobrou  a  efetivação  da  atuação  da  Coordenação.  Como  resposta  a  Diretora  do 

Departamento de Saúde Mental, Viviane e a Superintendente de Atenção em Saúde 

Fabiola Heck, informaram que a Coordenação está subordinada ao Departamento de 

Saúde Mental da  SMS e que há  a necessidade de  se  retomar esta discussão pelo 

CMDCA junto a Secretaria de Saúde e ao Gabinete do Prefeito, onde Fabiola entende 

que  a CPPSD deveria  estar  subordinada  ao Gabinete do Prefeito, necessitando de 

ampla  discussão  quanto  às  alterações  de  subordinação,  sugerindo  ainda  que  esta 

fique  fisicamente  junto  à  Coordenação  da Área  Técnica  de  Programas  de  Saúde  . 

Andréia sugeriu o conselho cobrar o cumprimento das atribuições da CPPSD. A mesa 

diretora sugeriu a apresentação do atual organograma e das atribuições dos serviços 

e  setores da Saúde Mental, neste caso pela Superintendência de Planejamento da 

SMS, a  ser discutido na próxima  reunião  como ponto de pauta.   Quinto ponto de 

pauta – Concurso da  logomarca do CMPD, a presidente  informou que teve reunião 

com a Coordenação do PSE – Programa de Saúde na Escola, Nanci Barillo, sobre o 

assunto e que a Assessoria Jurídica da SMS que sugeriu pela utilização da verba do 

REMADE,  um  contrassenso  a  seu  ver  pela  não  regulamentação  deste.  Que  teve 

reunião com dirigentes da Editora Vozes quanto a patrocínio e que há possiblidade 

de livros para a premiação. Lembrou a realização em 2018 da Conferência Municipal 

de Políticas sobre Drogas esperando que  já se tenha a  logomarca. Quinto ponto de 

pauta  –  Alterações  Lei  de  Criação  e  Regimento  Internos  do  CMPD.  A  presidente 



informou  ter  enviado  aos  conselheiros  por  E‐mail minuta  propondo  as  alterações 

para apreciação. Alguns conselheiros  informaram não  terem analisado a minuta. A 

presidente  informou  alguns pontos  a  serem  alterados, dentre  estes  a  composição 

dos representantes e os artigos quanto a perda da representatividade da instituição. 

Andréia  pediu  informações  e  o Dr.  Eduardo  Birman  representante  da  FMP/  FASE, 

sobre o número de faltas com possibilidade de abono de presença com justificativas 

e em relação a reuniões extraordinárias que são realizadas em datas aleatórias e sua 

dificuldade de se ausentar das atividades de professor na FMP. Acrescentou o termo 

da  vaga  de  instituições  de  ensino  e  pesquisa,  sugerindo  pela  exclusão  do  termo 

“pesquisa” por desconhecer quais  instituições de  fato  realizam pesquisas na  área, 

configurando  um  limitador  de  representação,  tendo  seu  encaminhamento  sido 

aprovado pelos presentes. Oswaldo  sugeriu pela alteração de Entidades de Classe, 

por representações dos profissionais da área de saúde o que também foi aprovado 

pelos presentes. Quanto as ausências foi discutido que a indicação de suplentes tem 

como  finalidade  a  presença  da  representação  quando  do  impedimento  do  titular, 

tendo  sido  informado  por  alguns  dos  presentes  a  dificuldade  de  indicação  de 

suplentes pelas instituições. Marta Lírio questionou quanto ao horário das reuniões, 

tema  já amplamente discutido em várias  reuniões. Oswaldo acrescentou quanto a 

regulamentação do REMAD e Viviane  sobre  a  função deste  fundo  financeiro. Ana 

Maria Rattes sugeriu a pauta das reuniões menos extensas.   O assunto ficou de ser 

apresentado  e  discutido  na  próxima  reunião  do  CMPD.  Nada  mais  havendo  a 

registrar  dos  assuntos  discutidos  a  reunião  foi  encerrada  às  20h  e  0min.,  e  eu 

Oswaldo Alberto Filho, segundo secretário, lavro e assino a presente ata. 

 


